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« çar da Sr. Vic,e Rei ou dos Srs, « a llha de Santa Catharina, :n�nte absorto, nervosamente as- Voltando a 'si a doente, lança

,UIZ'Is'ce'n''a 'h'or'l"l've'lJ;,,:�d R'· I - 1"
"

"

r h
'. 't' tíssimn S ibrado, estatico e pensativo, com d« a e açao mane em p['ra que « cQJ,o. por o elmp,or an 1 I

" mão e uma espingarda que .,. I .

.

-

[( ll�petos de' segredar-lhe o intimo,
.

, . 1 . . ,

« la Justiça da Villá da Laguria pela comrnodidade de sua bar- p�os.o!hos bebia-lhe o explendor, estava prosíma, e CClIl1 a; coro- FoL reso, no 2° di:strietQ de;EXP'E'lDIENTE f"
« receba os .presos que desta « ra, â exportação das carnes ��"�um sol que nlnguemconhecial nha da J_n,esm_a.· descarreza for- 'SantaJIW.a, o I'rasce.z HenríMa-

,. ,« Villa forem. rernettidos para « seccas, boiada) eourama,' e Porém de tarde o astro foi-se a
d'

� f '" , , . ,

,

.

,

.. .'

..

« o� r.'emêt'ter 'ao' Dr. Ouvidor {( até de queijos, manteiga, trf- drEcer, 11 'descer a parede concava tes panca as sobre a índítosa rins Bourgogne, de 27 �nno�de
Quaesquer negocies c,om -a (; dtt'Ilha dê Santa Catharina '({

I [io's. e todos os mais generos 491;0cca,sÇl,' entre.sombras nostalgl- enfermeil.'a, que, aturdida" r.ae id,ade" sol tell'o,. ffiQràd.or á .r,u/'a
'

� '1 cas;�deixanel,o apenas uma .indofini- t d f d
.

'

direcçãcda' GAZETA' d'eh�m ser « pa:ra 'o' dito·S{j;',. os remettér ({ da Iavonra, que d'aqui se da recordação no cerebro do povo.
sem se.n lOS, com Q craneo ra- iii Blachuelo Ü, i 3�, -capital .. -=

tractadõs dás 9 horas as'lO\i12' .c( ,par;a p,ora'fbq,gu,Gi p'ela. Cosia « podem cO!lduzir em carg�s E ..r�?�,·;�lt��aVg�it��� "
cturado, Iallecenüo m(HMntQ§. federal. -, � .e

.�

;.;
, "",1;' r ({oupa:a?Rtf)aeJane,!ropOJ� «.pelo camLnlw,que se abrio '.;.' depois;-", " ,��. '·'.Estavacoll)pleta,rn�nterollcQ.,'

da manha e das 4 as 6 �jl tar- {{ ser a dita conducta d'aqu'z « .para a .mesma Ilha (se este
.

,Par;t �s 'CSpi'l;ÚO� v'alentes o tu- .\ assassina é mãi pe 9 Iilhos, te�QI'), sido por isso difflcil a &u3:
de.

'
, .« para á ViUa da, Laçuna 'Olinda «

I

conservar aberto e limpo e se mulo 'é o ultimo degrau da grande cem' os quaes vivia" .sendo . o, pnsãQ:\"" ,'. .'

« que por certo, porém: mais, « 'povoar, não como actualmen- escada que a immortalidade tem a mais velho d'elles de 9 annos de. "Transpo'lt'l.Qo no carro da pll�
,

, r ; «seçuro emaie faooraoel.Deoe «{te se acha) ja se vê a vanta- sua juntá.
Araujo F,' idade.

.'

' [Iícía.para-a re\llll't�çã9 central,
Os originaes extensos, de « GitarCle, etc ... »,

"
"

.
« g'em que tei'à v. Magestade .. ': I A,:mtoridade polícial da 1'0- á rua do Lày.radk, 'ali chegouqualquer natureza que sejam ,H,e eomtudo d,e justiça á Ca- ,: �m 5.0.Jogar... » ,pe�em- pro- XLIV calidade compareceu prompta- ás 7hQras d.a noite, '\P.lldq a ca-'

, .' . '," mara de, Lages o declarar que '« videncias ecclesiasticas, es-
EMI.Ll.O ZALUAR

.. " f'
. ,

acceítam-se somente' ate ao esse el,str.E;.mecimen�o causado « 'pebialmente P,a,rocho eollado, '
mente, p.l"endendo em flagrante beça fracturad;t c' enmen\mQQ

1 '.c I t Fomos cOlllpanheiI'o� e eu revi o a ass'ássina e enviàndó;..a para a rosto". . ';,
'

;,meio 'd�a, Si vierem depóls des- p� a a,rparrção d aquell� Al. ���f\ ({ douto e �ruc en e.,
. teu D:, �emgnu�, Vi-te tran,spor cadêa de Til'ucas procedend-ü a Tirq,(lo do carro e transno.'r-.

h, 'ó ,- bl··1
. fOI pouco duravel e assIm Já em « Em ultImo logar ... )) pedem est� vlda,e çhorel porque .perdI um .',"'. '.' I_ '-

" ",
I' 'de f'." ':sa ora, S selao.:pu IC�uOS na 27 de M&,'ço de 1791 pa,ssarão « prMessor de primeirils letiras amlgoe um mestr0 exemplar .. Es- auto de COI po de dehcto·na of- taqq pala Ull1J qas sa as a PQ-

fulha subsequente á do dia Sé- attestado (regist. no Livro 1. ° a ( e li)1gua latina pará terem qreveste muito, ensinaste taI1to. que fendida e abrindo rigoroso in- licia o infeli·z cahio sobre o as!

gU'I'nte.' . fis',122) ·aos .. 'bo.ns ser.yiços .do_ ({ homens habilitados para ps por �xhaust.o mO'r.reste, arras.tado I queriio
aee'l'ca do'crime SOlÚ;O. debateódo.�s'e :p.reso por,.' pela força mascula do teu talento

.

l
,

" '. ,.' .',,"
.

,Governador de Santa Cathanna ({ cargos e sacerdotes do mes- robu5to e brilhante, .

. A mfehz"VIctlm:.t era la:mbem uma carn,lsola de força, tIue lhe
, Josê 'Pereira' Pinto, Sargento ({ mo paiz. E cOllcluimos e�ta Deponho, uma s�udade sobre o viuva, e gosava do melhQr con- foi applicada, e perdendo gran ..

'

Os origihaesl de pou;c'ós dize- mór do Regimento. de Artilh.e- {( nossa justiss,ima representa- ���[:t����iu.�Y��I��li�,��f�a v��aP��� ceito na. localidad@,·...
'<·, de q.uaritidad� de sangqe, qE�,,� I

" . : , 'ri� .do Rio de Janeiro! na âber- « ção com' dizer: Que par:� se I' A' t d b b d d d d f t
' ,

res selao recepIdos �omente ate ,tura da' Estrada, CUjas vanta- (C formarem as duas povoaçoes,
(eixastE'. ',' .,' .. '

,

Vl'S a a ,ar. a1'l fi e o corl'la os enmen os, '
. \,

Jose VW/Ta ela Rocha, crime assim commettido., a jus- Nessé ,estado, afferecendo o \"
ás '5 horas da tardê. gen's eminierão,' pelas quaes '(C �que supplicámos, são pred" I

' •
.

ma'tid'arão tambem a6rir� til pir,be « sos ao lllenos. 800 casaes vin- 1·

,
XLV

t" tiç� .publica, como.,. :-speramos, mais trist� e: dol-o�,os9' e�pecl�- \

. pertencente aquelle districtQ. « dos das. Ilhas em direitura à gera severa na pumçao,daassas- .cuto aos cll'cumstantes, e>,co���
, �\.

··

..C· 'a·f'.t a'"8"'-' Bem pomo em' 17 de Abril do ({ de Santa CatharÜla para d'ahi
DR ..J�ÃO SILV�lRA. . sin�. promettendo. a exislep.cia .com

meSmo armo dirigirão' Carla' « se transportarem para esta .

As __:verdadeiras gloriaS, aquellas
, ,

. "
. ,

a perda do, sangue., eS,teve 'aI! "0'
(
-'

t 'b' .<1_ 192') C V'II '11 d fi que s:.to o ['esultado de' aturados T I O P t d d d 'd'regIs . lIa 11",. .... V ao AO-« I a, que n � a ev�m car ,trabalhos, nã.o as adqhl'ire�1 tod511s empora e111 u1'o- 1'e Ó desgr�ça O 011 O malS '�t.res.
l'onel.GovernarIor de Santa Ca- « 200, e 08 IJJaIS repartIrem-se as intellige:1Cias, são ellas do gcnio .1. hOI:as, pl'in1eiro,ql1e'0 tl:anSptlr-
tharina Manoel Soares Coimbra ({ pelos estabeledmentos' das � é re�lmente esta luz que (t,u ve- DQ Jornal do Bmzi.b; lassem para o Asylo de'Mendt�
3gradecendo-lhe as commodi- I( duas povoações novas ('lHe se JO _no �lIn�o ?e todas as obras de .

Fomos obsequiâdos, cOm ci'.dade, onde nino !Zuem saBe.,' ÕJ ti Ii t d fi d Ih
'

1
Jo:.tQ Silveira de Souza. guinte telegramma do Sr. ' ,

� ,

a e� r.>0�' e e pres � as ao ,com- C{
_

zere,m, .clan o se�
I
es ,pe a Como poeta, litterato e tatnbmll nistrador pos coreeiós de Ouro Pre- q I,le tel:i ()ccol'l'ido� 'SÓ á,s 1O:�/�'n�ercIO cl aquella Vllla, em suas « Provedol'la da Re�l Fazenda como,lpolitico é o grande Catharinen- to" Dr, JdaqtlÍni Gonçalves, Ferreir'a: horas <4, noite se opel'Ou es�e .

r�laçges com a de Sant1 Cath,a- ({ da mesma Ilha (ondeV. Ma- se sem �u!to :'xemplar.. t • 'i' " Oill'O-Preto,. 9 de

s-eten;JbPO.--.! t,'
.

'l
" ,

ó e sa 1'5nna ,que d€8d� ha .muito ape- ({ gestade tem elh ser .. pa1'a os' Perll1ltta-Bl que e smrde aq':l�CJ Grande te.mporal, .seguido de ,enol'-
,[ ans,ppl e'.', por��a s ,a \ I.;;.

- J""O " ... S S
"

t
.:... " "'-'.. .', .. , .

"., gralld� noalC'; o nome da ProvmCla
me. quantldáde de pe.dras, calHO so- ra, cbegou a polICIa a conducl'l1o_._<:l.. �� O,NÇ�1VES DOS: .. I.LVA. e.czao.. " ", .

« casaes ma.Is de 900 al.,mas.....ede Santa Cat.l�l"" r')'na e to' n)bell) ....lJn.i_�
"

�- .. , -
-

-
-,

.
-

.

- '" lJd'.LQÇt�eC'l"h'a·.·�d"O�dv·P'o'pb�I,'e'�(l'i"'c��oun·"l'1,,�""t'uOllY.C·�C·I.. o��-.J>·qa,e.'.:.!'.·"I'�;JV"-.U:·I_!Lli"':I'l"'·"wIHr ,1'':'\&-1.'·'<:ll...(I,.'.;.fJ.�...
. .

_.
-" �� �

, -B-:d'el'0ts-eln�-Z"'1l'e�Jl_TI'h'O""'�d'",=-::{\'fI;:iT::nn(jrrt=-rca;pfti-o-?cn''-: l.Ja;j���i'\-;'';''��. -�- �� �...:.._ ç?" _ '"
"

IV" U� I, lU ,cl v'j .... � .;<>

1797 dirigirão aS. M, a,Rainha ({�ta'nte qu-anHd1tc1-eY'ó adjutorio: . Silvio PeUiciJ-;........ na a:administl'ação dos eorretos, e dr.: tempo. . j '",'

CftRTfi N, 30 Representação (r�gist. em 15 {{ que V. Magestade por gl'aJi-' �_,c=�;cc��e�F=-'=-----" iiN.\.9lisando 'gran(�e qua�tidade de;/ Tera c'onsidera-do a "porteia
d· \.

.

't L" 2· fi 3 :I }' I ] d
' foril1ü)';i-§defl'.anqUla e delmpressB-S. . l'd

-

d'l' .' ',i .,

S R d t
e j gOl' o ,no IVI'O . a. s. « l eza \,ea mane ou ar aos .

a' E' j_> s.cg.�iiâ-a,:vez q,u�. ch�l';-a� 'to. r:' cone,UI _a a �ua I. IgenCl:lCO-.W1'. e ac 01' •. , v.) em qlle' corri.eç�o; "'. primeiros e mais povoadores, Deputa QS renci�es causã"u'PJ:PJUlza a <}§'tá',i'e- a mmO§3:O do, louco para o ,Asy"!','
--

« Primeiramente sendo esta "

que para ali vierãú. Por tudo S'·. 9� d co' 'e te "'star' "'0 parti,i:',!o.. em l'az.3Q.1 �'J...,�.� çol.lo,Cã- lo? Sabe' a '.P'olic.ia como "',fo-P
-

t'l' t t ". V M 't I
. (') a ...ü o 11 n � n.. .

t 'd' dNotem mais' os leitores quão!{ ovoaçao U 1 e !mp9r an e a
. esperamos que 'i ages Rt e , t ' 't 1 ti· de toma�' as- çao e ma COlHi rucçao o pre �o, ?, rão feitos aq:uelles ferinieúlos

pouco'_proprios erã'Ü esses 11re-
({ V.' M,ag.e.i'ta.de. n,a.-o só pt.)r s_er

"

seja serv,ido. a�sim o ordenar. ln
es a caPnloél 'caon'm.O'I'�' "SI's,ns' a' s

que acentua urgente a neceSSIdade rl< ,

d
_.r._ .

t '�t .' i'
/ 'I

I
� sento COI -..,... de edific,io propl'io e. ,com as !.}ccom- .ue 0'0 � J.l)rraVa an (} sang'.ue;'<,:.e

COll.c.el·tos na: Camara, que ,em « I'on'tetí'a j'l'ánca das lr12:sS0es
"

pelas repartlçoes, que pare ',,', 'aos 'D"':,s BOI'I'�a'C'I'O 1 -

P
,

U noss">: amI I, �, 1, ,m,o,uaçoes n,ecessnr!as. �eço see�n- dos qunes pode, tah'ez, Te'suJ,t:it't
17 de Abril (l'esse mesmo' anno « (60 rU1Fta!('/, Dominios dGe

"

eerem inais_p1'oprias a prol11- Cúnh�' Pedr� F'e'rrei�'� sifç-á Luiz dal os meus esforços �es>e sentido
"t d

.

f l' ? O d
.. ':;", .

(Livrol.°deregistrofls.37 v.) ({ Hespanha m. eal'ta n, )" ptaexecuçao dasSuasReat�s
G lb' t C i Re X

pernnteogoverno»., .
,,(lmOI e () melz. r eno.qa·

se dI'rI' 0'1'ra ao Capitão General de « como por seI' a estrada unica " Ordens e que pela reparLição \Ia e1' Ol�. ar os· pau.,. "
_'--',-.-, ; ,-.' " I :policia o àúto ue eXáme'� çd�R�:

!O' . ".

•

'. , .'� ,
.• .., Os demaIS deputados r.esl-

I
�

d V t u d d I' t b" d"'; "'1' ;."S. P4ul.o .José Raymundo de ({ por 'onde, transIta ,o graqde " da cht.allll'a de :Santa Cathan-
d' t o norle do Estad'o isto Pr &ao e en re,PóLazativade "ich,· e' e le o, para;, ase. e4; q'll:t,'-'w

ChI'chorró,' uvivaridü 6 peditQrio ({ commerelO de aQunaes do "

na, cl 'onde,tudo se conctl1zcom ,en es n.
S T'h' o S'cha- que'l'�p\'JCédi'mén.t(') ult�tiori ,enf ,

S I d· I I
.

t " .

f' 'l' � d 'b '1 1 e JoaqUIm. IaCl', < :.I'

de 23 de Setembro de 1786 e« u".e �lue t epenc em RS r�s "maIs aCI l�I,a e e rev�c at e '

1 Canac e Mario Lobo são Epidemia caso ue 5er reconlieéId,� a sua
.

;wl&aI1do que existe uma qua-' ({ CapItanras de S. Paulo, RIO para. esta vllla,senos de?ol- mél z,
d o ,'ne'ro �'ete nece,s-i'dadé? '�:�f 'irJ.�'}rt.>--

dnilha de salteodores, que l'OU- « de Janeiro e Minas Geraes .... "
vora e mosqu:'lta,ria para nos espe�'a o,s � 'KJlFr� lC'���U' Reina,' eúr Bluinenau, com Pergllntas siid"esías, qut5.não'·1

Mo, fazendas e honras; que ({ Em 2.· lugar nós como fidelis-
" prevenirnlos e defendermos a .��egal: t ete� aó �lÚI\O .

Es.;, grande ·iIHensidade, a epide i iá podeaI' ficar s�m r(l�pDsta, :95.
,co:n$ta terem pa,ssado até' às « simos vassallos de V. Mages� "

elltretan(o dos frequentes ata- t ]:s resl� el� acharão (no ]' a de carnaras de sangue, em rli- cond uctores ".declal'al'ão qlle:�() '."
tçr'ras de 'Hespénha e ali ata- ({ tade aind-amaisnos�nchemos "

que!' (1'0 Gentio Bugre. Quan- oal( o? .�qU,1 Scomme 'da io' ClI I I'
. .. ",

.

C"ado uma 'pal'ti�la de indibs, que (C' d.e coo.sternaç�o quand(). COI.l,·
"
to ao moais. a rert.i1},dade de );,,! 1 SLODre. 'P'olyctorlo.l CC ,�bl ralare- ve.rsos, fiUC eQs co OOlaes e lia loncq.a si

.

pro�rio 'se ferirá :f)� ,

d t ("f t I t d nelro ," séde (i"�quellê� ;Villa, Íntúi'Ol' do \'éhic.lÍ..Jo, dtú\''lntifO'..,'matarão e roubarão todo
..
o «' SI eramos ser' es a como JIi rue as SI ves res: pe,lxes os

J é)M ,t' s
.

'1 �

mate, bois e caITOS, cleixarilf() ({, d,i,sse�os, umá ,Ir o n t e i )':a :: ri�s, � bO�lI'l�cl:: llo clim.a e �los ,0bs rd��\�iÍiados em Lages,
._-.-. trajeCto para. a PQ ,!cia;J 'seJa'

.

"

dou:$ ., vivos para ajudaréM a ({ /1 anca ao Hespanhol, que
"

l1lLltO�, A, �a<;Lls de dltr,el �n- Vidal RaÍnos Junior e João José Escolas �Iilit�res si�n" mas',pol'q'ue"pão o)m -
,

conduzir' o rOf.lbp,· e' deflois os « por estar m:al pov�ad� e em
"

tes aves e lel:as c.o,mest!�el�, "The0doro da Costa, d'a.I)i sa-
dirão de o fazer? POI''qúeb ti'an�

matarão pam não darem noti- « consequencla mal f0rtlficada,
"

o gado al<;allo) os feclJl.1Chs.s�- hl'r'''''o C."'.I'Y.l, d_e'stl'.110 a esta ',I·ci,.... _

Tiyeri:'lO.licenç,\ para, no nnno pro- silOrtatão n'aquél1ü estado;> f!oJ·í,
d h h I I lt I "" vm - , "''' XiiHO 'Vindouro, -se matriculal'�m ,nas .

da d'açluella.· malfeitoria., que « po. e
\
o mesmo espan o mos campO$"seac o cu lvac qs 1 dI'" 29 'Ir 'co'l'ren' te. se- escol. as do exercito, se. houver

.

.va- denQo ler feito antes a a-nnliC'à- ,

I
r

b' �.' d' h ., h
' , '.

t'
. "

d e e no L. � t .1,) , I .' u '"
1"1'

apanhando -se um, e mettldo h.a « em ral'-setle a 111 v,a Ir.e c e-.· � o aye!'.J!� es e prmClpI? e
"dG a communiéação Cj\Hl.' nos gas e satisfizerem as exigencias re- ção da camisola de fOr:ç�.? fi.i

cadea foi est�ai.'rombada eq2e1- « ga�' outra ve� a pOssUll-a ....
"

povoaçao llldo pode faclhtar run 'gulan'ientares, os of'ficif�es,'l'raças c Ntlo queremos accps,�r;",�inas',
mada :em parte, bem como o « Em 3, ° lugar ... são indispen, "

a nova colonia. Da qual ve_rà lzeram. paisJ.nos abaixo declarados: na esco-
d' f

.

l
. .-

d,

1
' .

b la - militar da capital: 2" tenente pe 'II'. para o acto a at .el'lçao o

tronco, que nem ,as justiças ci- « save mente neces�anas ao "v. Magéstac!e. em reyes
A 't b 1:.. FJ�viano VÍ<O!ira Campos, do 30 bata- Sr, 'Dr, chefe d� poOcia; ellc,e

VI'I e e,�lesl·.'lstI·ea, nen) v" ,CapI'ta-o I ({ menos dúas povoações, rnas
"

anHOS os imome!1sos, reclic. tos., SSaSSlna O aruaro lh- ti rt'll
'

l°S c d t s ó)os '

� .... ao e a 1 larla; a e e � de sua natureza graviss-i-m9,•. e
tem forças para o� repri'mir por " cem freguezias estabele:cidas "

que se tiri:io pr.ra a R,Go'rôa, O districto. �e Nova Trento; da sargentus Erico Augusto de Mesqui-
ter só tres soldados e um no Re- «( nas paragens qúe parecel'eill " pois se a pe,qll�na poyoção de ta, Frederico Augusto de Mesquita precisa se'r pbsto a IÜ'upoip.âm

. .,

tE'
"

L' d t
" comarca de Tijucas, acaba de Telles e Joaquim JaYli1e de !v{e:squi- homa d3 policia, e tl'ãnquili-.:.:cr'lsto.da Serra (creio,que l�O ca- « mars convel1len es ...

,

• i.1ure-,· ages rén, e n\) erren.o para t l' 11 d 1
.

t 1 I .

""

'é $ ser tneatro de um barbaro eri- a e es, O. � reg:men o (e caya -

.d"d'1, da conscienc,ia pnbl','ca. ';";�"".minho' para a Laguna) e pede'm' « tamo so podenios seguraI' a " V. Magestade r is 2:900 . lP.ria; e l°S cadetes Alfredo Magno ... �
,

20 sôldauos" ao menos; depois ({ V. Magesta,de, que desde um "

como se mostra do doclln!tm� me. -. dp. Silva.. 407° batalhão, e !he.ophi- Confiamos que hadé ,ser apu:
1'· C'O tI" ({ rio chamado Pelotas que he a " to J' UI' to o;:e esta f'ôr auO'men A�s 8 boras da noile de 10 do I? MEtI'tins Cruz, �!? 22° de lllt�llta- rada a verdade nrovidenCian-.

(O que aCIma res�mo, n �
.

.., .. J ,-0' .' b
-

,

ria: na escol'a lluhtar do Ceara: 20
.

'1"
_ .,

nuão: « outra sllpphca faz6mos {( divisa desta Capital1la com o
"

tada com maior ,numero de corrente, a popu ração d'aguelle cádete Manoel Antoni0 da Silva Reis,' do-se para que se nao repIta a

« ele novo a V. Exa, muito im- ({ Continente do Rio Grande até" casas, e'so fizerem as n0vâs districto, sUl'preza, tinha co- elo 17° bat.alhi1o de infan!aria, f'Piti- scena horrivel, de que foi thea..,
« por t.an te'., qUe vem. a s.e,I.' di- «' os limites da Freguezia de "

e indispE:nsav�is povoações, nhecimenlo dG uma scena san.- saÍlo Joã.o Pereira de Bl'lto Leite de' t' ,. t' ,- d 1"
c·

.

d L I ' Benedà e na escola militar do Ri0 10 a I epar Iça0. a pO. l:,�a. 1';:é';,.
« gn'ar'-s� de'Il0s .Ielermlnar á, «', Santo Antomo . a apa on� e " alem das maiores. vanta!rens gu')'n"rI'a de llUl hOfl'oro"o as� "..

1,'
. ":;" <,

•
tl

fi'
..

t lt V'll .�' u,.... "'. Grande dI) Sul: alferes ,Jot'lO .é,V3.�ge-, (JORNAl, DO llRAZH ),;>: ,r/-
« s:1liida, que se ha de dar aos ({' nda o Dlstnc o c esta lIa)" que V. Magestade tIra na se- sJssinato, commettido pur uma Iist.a Barc�lIo� e soldado Alclcl.es ,/ -, . /' c�, "�r ."y
({ presos de crimes, que deverh ({I haverão mJ.i� _de noventa e- :: gUl'a��ada�uelles s�u� Reaes viuva 'contra olltra viuya! .

Augusto Fe,rreH'a Vargas, do .2° re- .

,-

c 7"· '1,)' ri
"

« ser remettidós a cabeça �'est.a ({ goas {' (Pr.ovlsao de 20 d,e �o- " D9ml11l0S�lao tem �luVldd,que EiS' a narração do lugllbri) gimento,oc Oscar Virgi��o,'d'e Carva- E' esperado du càpital fede..,...:;.,
« Comal'ca ou PelaçãO, o cartll� :; vembro de 1749, m

..
C. n .....)) a proporr;ao do maIOr numero lho..

&06 de cavallarw" sendo este ral C cscala� O paquete,. ",ioLI> ,< � S d" h 1 fácto: 'ultImo nos termos <,lo apto 54>do, re- '.'". .

"'".
« nho, que devem se�'uir 'pelai «: �. �ó eum;e �Ia erra on e con-

."

dos' que os pov�a:�lll, .

ão ( e
Na referida noite, a viu va. gplamento d�s, escolas elo exercito, _de JaneIrO», .

: ...

« razão de ser d'está. Vllla {i 0/1. «(! :finao os hmlte� deLages com render avultadlsSlmas som- �o cadete 2° sargento Manoel Syllos ..
---

({ Curitiba um ceNão muito....... Ir; allha de ?antaC�t�a�ioa atéo ',,' mas. Villa de Lages em ve- Julia ,Proc0.[\la ��de Jesus fôra de ArauJo Lopes, 20 cadete José Jo'a-
H a'

.

. te t dos certoes dtlatados ean 'a di> victim,a d.e uma svncope, quim Porto de Oliveira, oaba de es- ospe é
({ tenso despovoado e 111 ! J cen 1'0

.
.

.

' , r < Y _'''" J. qlJadra Leonel de Oliv'éira, particu-
« do gentio e 'cheio de eS�q que o ,gentIJ esta povoando (Contiuuci) Seu ,tilho orreu á vbinhança 131"20 sargento João .Bapti�ta Barbo- Ach�-se entre nós,>Ylndo dá VifI:t.
({ to"es de toda> a {.

1\\�"'(
(Alvara de 9 de Setémbro �e

., ,,�,

pedindo soceorro,' sa e soldados Candido Oséas de Mo- de Brusque, onde exerce:o cà'rgo de

({co-mOo e;;cta' ho,te e' ste .ç\ 1,.A\ I', 1820, .IIi.. carta 11, 4)) « 12,ao ALB'UM AI)pa,receu-l,h,e a, visinha, l'aes e EiÍemon Castor de Araujo Lo- T'abellião, 'o nu,;so· p.útricio Diogo
U J

'J.Y' t
� pb, do 3° batalhão, alferes Joi\;o dllarte Silva da !�l1Z,

'

« que naturalmente

nC) e.�«: te� �.mlte
a sua ex ensao» viuva Sperand'io, italiana,de 65. B:aptista Cearense, do 4°,2° cadete Nossos cumpr'lmentos. .:;,.,

« rão chegar pessoal ,ii��frovlsa.o do Conselho Ultrama· , XLIII .annos de idade, acompanhada 2� sargento João Lucio deCastr9, do . �'. . .

" ,

(e cabeçá da Comarl! \

{'ai'fll
no de 9 de Agosto de 1747 m, DR. MAGALHÃES de umá TIl ha, procurando dés- 6°, e 2° cad.ete fOl'riel ,An�Ollio CaJ)·x.t<?· , Para a Lagu na, parte a- ".201

i _.:.I t 6 ) " de SampaiO, elo 190 de Il1fantal'la, e

I d'
.

,

'. '1._.:.
({ elo-se d'isso novos '

..
' cal' a n.

,

.

. éÍ' . Amanheceu.- Pelo serenissimo de logo, eom a melhor b6a von- paisanos A!exandre CarneirG daFon-' O corrente o paquete do m�JT
({ ente,s, ',pelo que'f .. 1'01 1/ «:E.tn, 4.·. log�r .. : � seu o a,zul de um ceu de prirl1avera um

tade.,. soccorrer a doente. tóura Junior e Daniel Gonçalves. mo nome. '. �:"C
« V. Exa, que se d .

. ,r j .{( d aqm maIS facIl e bleve para astro. irradiou, (') povo completa-
� - ,Igi

\,
d
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GAZETA DO SLU

todas as lanchadas de lenha Serviço .Militar A guerra civil no Chile rados por uma galeria circular: curiosidade. Fomos pois no se

são compradas por uma só o primeiro tinha 24 bancadas,o guinte dia a igreja de S. Pe iro,
pessôa, que depois as vende... 25" BATALHÃOD'lNFAN'l'ARIA Ajunt'l congressista proseO'ue na d deu a li

.

Amour! gloirelvole! vole t. ,ole I. ' tal'eL"a d'l tranquillisação do paiz. A segundo 16 e o terceiro 10. aon e o papa eu aue iencia a
naoseí porquanto ao pobre Ze- Serviço para o dia 19:

, junta trans1J.ortou.-se de Iquiqus nara H' . .

1 I
. ]3000

.

A d d-" lo avia mais "tine a uma ga ena .' peregrmos. guar a ()
povinho! Dia á guaenição, capi tão JO:1.<!juim Sant!ago" onde installou-se sob a

Lourenço da Silva Ramos. p:'esIClencla de D
.. Jorge.Montt, ser- superior de madeira.que desap- velho papa, ricamente paramen-Fei uma idea completamen- , , VIndo de secretar-lo 1.1<1 fazenda e in-

te esturd ia, como os leitores Ronda d? visita, alferes AI,I(,1),bol'- teriuo das relações e:{tel'ior0s o Sr. pareceu por occasião de um in- tada, tinha em suas carnavales-
Tristis est anima mea. to Jansen fa,.'al'es. ., .. Joaqu im Walker Martinez e da cuer- li II .. d t '1 ttl-O d tive a e E 1 If J

YY • ". " " cenc 10. E a era rorma a por cas OI e es as cores: negra,
..E tenho razãe.

es a ven o; mas � " ,:�tac o-�alOl', a eres ase Slm.,..1 ra o corouc! 'Adolpho Holley.
b

cheguei a levantar-me pai';} ir plicio de Senna. A entrada da junta em Santiago, 80 columnas que sustentavão a vermelha e amarella. A seda
.Ora calculem que eu tinha pedir uma moça em casamen- acompanhada por parte do exercito plata-forma. Pequenas escada- -brilhante abrilhantava estes ele-comprado .(ai ! ai! sabe Deus Tiveram alta do hospital militaI': eoagrosslsta e pelos corooeis deI 1

co.m que sacrlücios't) um quin-
to......

.

anspeçada João dos Anjos DIas, sol- Canto, Korner e Vergara, foi enthu- rias praticadas nas próprias gantes homens. assim uniforrni-
Mas um -espiritn qualquer d�do Epiphanio José :lfltonio da Sil- siastlcamente applaudida, tendo o . I

1 lhid d d °to.' da primeira sêrie -da pri rnei- d
.

d
'va Campos c corúcteiro Manoel Pe- p0VO orgcl;nisado uma especie de pro- bancadas', formavão, Ç\� divisões sac os e esco I os a e o.

ra loteria. +, -\ _

- segtre ou-me ao

f
OUVI o uma .dro. -

' cis�'3i:'t.O Clr·victa. t' l' chamailaS,---,c1,lnci,-. Nos can- Vaticano lle�trl dia estavamais _

d
.

d h' pa avra que iTIe- e-z sentar ou- A J:tIIl',a r�, a c e reorganiza'!' a _

,�,..Dei OS, .ms cruza os" rece�I administração do paiz, já tendo no- tos estavão os offíciaes encar- concorrido que.nunca e.ngs nos
m !]th'l,!'llOho de

.. papel escl'l- tra, com o enthusiasmo arre-
i Estupro meado muitos empregados e reirrte- .

1
'

L tl I • elha fi fecido.·
-

. .

. ,gr3C �d "Ub 1I� í'Ot'i:'tC I gurlo anter a ordem ' d, .gun [1:; suas ga ()t'las e
p o com lULa Iii "I ,l '\ II Segundo cornuu 'tÍenço' quo Iiv e I por .. ,'m cert . Entr," OI. . Ih,.. istribui lugares. Descrevel-os corno o. muito contente para casa Essa palavra, ou, antes, es-

mos ela 'ci,larle de S. Fl't CI.,Wl, S, I c.• õ�,� ..
, t'?Z � rle"D, J;u:(JO',i,o "tu .,.l'al, 0,,sas palavras, Iôrarn tres: iara intend 11 I· \ I I .ara do Canitolio seria to-1'l'azianobolsü dois couu ,e> ,

bC!110SGlleO!Ilenol'qu""11l11lfHt'I',
"

.. �"It.t:l·rlf ,IPI,lr,,�v, {u- Todos '1" arquibancadas do
•

t t' , -F a soam! .

'

1 g:::u.
{jI.H .lU Ih Ui. 1)�Cl.p:1f n ,1 CU.1'0.. LU mc ito'Lempo. Só \-(; ..' gal'an-

'

"

'le reis em c:pec.a lva,. ' I T

�

••

e

,

.

,.
.

O ;:I'l�ne de esfupl'O, l c
,

q'w t!';l\}rJ:> en1_p,o .. ". " .

, ' ,.1 Cohseu, ,.odliio conter 870\)0
,

na o c de :m ppur, comeCeI ,,- i Um c . () d agua gclat êl aLl-, nohcla, ChUll _l-se Anlh',; <le ';n.rYa- 1 al. ,;,l.'IS ?, dl�O.. ll1;',I�f}� . ,secul.u pessc,as, e o tel'raço d,e baixQ: to qae não Voos �aJlçà.reis fie a 1-
.

t' "d'v"'so� ",."t- "1.,,, ''HAI1tA'jafel'''''''':;\ 'lQ 11 t 1- 1 'lI ., Yi:.' f.Q>ltlo{;"(;on·ol_i5i:;tst>Ü.ssus-1 . "

t J Ih lb 1go a cons (,UlI' I' d s. 'J"s�e. -,,,tu
... ("" /,dv -.:" 1. ,,'v" � 10 e em v <il)i.OS te Il fie 0.._, peitár110 logo que ser-llles-hia a:ppli- podia i'sceber. núis de 20 OO(i) mll',U' os, ra)a os I

ce (; res ( e
IlnnoS,' cada qual o maIS Bonl- ·mf}.�r pn'l'ldo matfJ.mOlJ.wl. j A' requisiçfLO da auLol'idnde.IPol.ici- cada. Çb .iornae. s, 'ee<l�bÍJlos rpelo· , .0'" • ' ';, s�us 9.'!1andes .. artistas: Venus. Ito e' 1'" e �f 't d'

.

"., ..

1
,�,' ., " . po)·t"'oal 11"0 nos cont"o 'll'ncln o p<ilSSoas. s eser:1VOS occupa- I' \ �

r "
.

,
•

J o n caIs I, el � o: . -FIca a espera de u lenor aI, findo o mquerlto', fOl expedIdo . o':"� ,co
" .:� < ,-�, ',' \ I_,

.

\ \.,
... " " •

ti1 ,. ."',' ,,) "I
• , .' r �

.,
.. ,. . fUZIlamento de certos balmacedus- vão os anc1al'es s'lperiores' \as de,pois <,lobanl)o, llQS foI mo,S-u)mp,IO uma casm la a )(,1- deli'beraça:J a Idea do ca<a- mandadó de,peis,tio conti'a, o I'éo, 6 tas, as prisõ1.�S de rr1-uito's e a cou-

.

' ." .'. '
.

I)
,

'1 trad::I, mediante pequena .gorg"e-I'a .. mal' ou no Camll1lO (otpau 111Onto . ...!l.disse cu aos meLYS qual já s.e acha prêso e responden- fis<:açl1ü em fnassa dos. bens de Bal'- arql1l }hneac as ,repousavão SÔ', '

da }Jar:deíra' ':' ,

botões' -E' p'reciso' esperar do a pl'ocesso pei'an.'tf� a antol'ida.tle maceda, de seus ml�\str'oS,t dQS bre varias ol'dens de o'a'lerias ta em quarto reservac1q. Esta
.

.

'
.' c membros do conO'l'esso que eleO'cll e o

Mand? 'fazeI'. f'l.!J10 �o�assIs quna vid:lse,torne mellOS cara ... judiciaria. cios conselh�il'O; de estado, '1�ctO!? abobadaclas.concentricas e cor)' successão de pabcios reunidos,
uma· f:I tIO ta nMa para '11' a fes-

'el r. 1'"
, A's acertadas pr()videnci�"s lia Dr. estes de que os leitores do J07'nal-

.

'. -' COilstituem O celebre e'dificio
ta de NossaSenhoJ'a das Oôre;;', �egou, IJ,na ment"l, o gran- do ..J3.)'{�zil já tfom m�.is ou menos locadas ulTl,ias é\CIl]üt das ,outras.

.

.' _. I' ,

"

de dia 15. A s duas hOl'as em prefeito de policia e autol'ida(les po- conte_cImento. ", _ Estas o'alerias fazião a'volta do aonde traba:tharam BI'amanL0,
�rOú 'ao Canlisano e saio de t Ü· ',' t

. liciaes locnes-deve S!� o feliz exito Entretanto o tclegrapho tl'<1nsan- "', . , .

1,·
,

'd
' pon o l1)� l-me n� �SCllp OrlO

(re todo eS,se lJrocelli.menlio.' clino co'nlll1Unic;l:i fuga e o rcnigio a edificio e' dimlóuião àê 'numero R::q1hJ.el, Pyrl'o LlgorIO� Do�
a com os pes mettl os II 11m das lotenas.... bor'do de navios de guer"I';l eSLt'd'H- .

. '. ..' .

minico Fontana' Bad f!lMa�del'l1ehelio �ar' de botinas �os�pk; Principiou a e·�trac'ção. ------ geir'o.� 'do: e�-pn0sidente :-Ieita :n, deba�:o par� Clma, servll;rdo .ele. '� ," ,"r.
'

, ' "'Yv' .

Entro ná chapellana 'do' ...,' :
.

Faz allllOS hoje o cidadãd'/João da Clat;icl\o Vlclllla,de D, Domlll�osGo- passe,10 110S lI1ttel'val1os d0' es- e.Gern1l1.. Na, c.apella :::;l,�tlUa.

H·' ! h II' -AI! bllhetmho ·çla rmnha B'onseca 'Pô\'oas. ' doy,e do eX:-lllll1l.str·o dei Inleno!', lle
, , adnúramo<1 bs frescos de Miguelenqque .'�II,r��l e �1e�tQ-m� alma !-crenliá eu CGl.l11 a voz " Baimaccda, D, Julio B:lrrados-Espi- pecta-cuIo c'de abdgúi:.em'bcca-, :. � <-; -

•

• .,

n'um chapeo �Uo, '9.,ue s�ra �foaada e�'n suspir�s ,-'ai !., nu- nOXfI;!d'i Indn se sabia �lo üesti"o q'uc sUio de tempestade. For� n�ta- Angelo. Mas as galenas e ',)S

mesmo l1'ma. COIsa nu nca VIS- !:>. • .'
.
-

'

Qtlatol'ze -i.'1:. "acl� s ,� ." ..

.

'-
.. ." musolls são no O'l'a'ldes é ta-r

.'_

r

,I' mel'osml1Q, do me'l coraça;)!.... !alj
,

(J levou �allllace.da. Um t�legl'aml11a se na corrrlja do anphtteêatr:o bu- v c to· ,

ta; r'
, . . J ,. Apparece papelinho v<ermelho ! de Santtago para La Nacwn dIZ que

I'J.COS, sobl'e O. s Cluaes e�tão os manho 6 numero ele celebrida�tYasso a 10Jada'llama,e man-. " , 'Hel1l'iquc Cavalranl.e de Al- �aquell� CIdade coma o boato. que 1-'., �

do separai' úma (}'L1zia de ca- E 3S rodas giraram, giraram, bllCluc['(llle, lendo Ido cerca de for'a asslsslI1aclo, �er�o d? l?alaclO da COJúolo:s que suportavão as vi- des e de qu�drqs magmflcos"j
• •

c.
_.' ", ,

i Moneda, quando lugla dlslul'çado, J I
'

J

fi
'.

,

T
-'

�
mlsas de 11l1ho, duasduzta'l de gllalam... .

�

.. hOl'a' da madrugada, á resi- Que parte elas for'ças com que gas destinadas a manter,o vela- .que ICO em emb;:tl'aço, se,de\o
I lenços de linho, duzia re meia E acabo'U-'se a e.xtl'açao. e o' dencia de Fanny KrammeJ', á conta�'� n�lm�cetla. o a?antlOl1�rl1� rium.isto é a barroca(!ue cobria ounão dizer alguma cousa sobre

('

r
J

d' I d l' h ' meu numero . mcles" . , S t d' -,

L b' 130
nos t.:o,nbate:s de 21 e 2,8, q.u" o::;

._.' �

l
. e �r�u:as e In_o. e Ul� �:lr, .. , . .

I�;:., e l) ,'� �e om"l.o �',' }, ic:�i1;nQs'jáb�ptiSlt,,�tO con;O�Tll�tl1�,S o amphitheaLrQ para' garantil\ el,les,�parancl.o lmmedlatame.n(�de ��.s d�.algodao, ,
.

Sahi furioso, mand:lI1du ao C,ll,dlal ledc.I<I.I, nul ;tla\al.do (L ConCOl1 e de La P�actll,�. Ne�tae '" I

l' -, d0. r D 240 CQrno Irnpossnrel;pelo que dIreI
" Da 10.1tr'�tla Fama COlTQ ao demo o meu caiporismo! acalorada, !llsputa a pl'Oposlto I�? .�o�tE', do COI�'1��tb" parte c�,a eil,- ao� espectae OI e"

,

v sO,' �. "
,.

.

d 'd' .

d
.

I
. valLulil oalll1ucullsta 1),ISSOU-se P,1- "elas compunta se @ vêlanum' somentequel21estl\ée,noquecon-Jacques e (�omvo na� pZlas Hontem li na GAZET,\ qlÍe a e uma mlSel'a'Ve quantIa.' ra os congt'essistas, e �Iepois da ba-I

"

L. • .'
- .

_

",
. '.

•
.'

• •

, •• '. '

oe foauetes uma duzIa de ro� sorte Q'J'ande linha sahido a um Da di�cussào, passarão '(1 vias talha de C0nCOlil a malar parte dos 1480 mal'lllhell'Os emo encarre- sumImos um .cÜa. A 16reJa de S.

d·
,

!:>

d
'.

t" t'
.

t
u prisioneiro:;:, (1.[900) feitos pelo coco- '.

. João de Latrão com seu ricollllJaS . e vlfi,em e les pIS 0- cidadão de Nitheroy, um An- de facto, chegando á tentativa nel Del Canto aO'0'l'eO'ou-se ·aos ven- gados LIa manobra.
las de dois tiros cada uma; tonio José de �hra.es�' a quem de assassinato. 'cE'dores.

100 b

Como se vê .poie:: enchia-se mu�eu, eonstitue um �údci :vl-
De cáminho vou ao Ga.rrido � I'

.

.' o �l'. Auolpllo Guerl'ero, hoje mi- , .'.�'.
. ml·!'avel. A' (�,e Sal1ta jVal'l'L') 1\'f:l-,,:"'� na.o co.n leç.o, cuw _nome e a Albu'lllerque,:Hmado de uma

ulistro
do Chile em Bueuos-Ayres, oe agua o lI1tenol' elo COhS211 e - lU '" 1Y._

Y �Ol tella e ma�,do descer uma pnmelra VI.lZ que me apparece ra&.!

Vibrou.
em Fannv quat,ol'- te.

m, r.e�ebi�lo
l1luit,JS telegl'ummas I davam-se ahi joo'os e combat:t!S jeore e muitas o\}tras constitu-

caIxa de c.harutos de H.avana; diante das olhos e que só a- • 'I . d
..

,_
de íeltc:ta�a�, entl'e .0utL'oS um tio. ": '.' ," ,"

.,

.. _ � �;og_.o,.,pes._, .que
,1 eIx�.a,.lao em �ri' B.I.�nchI1up.per, ,agfmte dos

c.oU'-1
nalltlCos. As rum3S do Cohs,eu em monumentos ac1miraveis e;��t}-;..·B:a-.r-F-et{.til..,a ��-'l..B. f_ a(\'�� coi q 1](L_()y_i�lpJ -

......., . ri "
..

• �<
,

II Ctlta 0, > .�- ru:.e..\\sL'itaS,JHJtlI. no QPfll CO,lUI)Hlnl� .l�, ,t'.." _','. d' ,'. l' ". " BOl'pl'chcaélentes FI'llallllellte 11'
TUDE e :compro dois vidr,inh03> Ah! felizardo de" uma fi- F"n/ .-:-- �n"-- ""

.' ?a-Ihe a gern:J:'.�y���patrlla C.OIl? que a J���o !lU,lvlL� Jt:lIW eSla (U:fCIl- '. L -

\fm de corylopsis e/oUtro de
.

. .,.""A:l;IS 15'1 ItOS de ::IoceorIO ,lct�d.i- Im!)�oeysa e Hl.0?léla<l:'(,'b?e!��J;m��F·rFI pção, espeCialmente nesta g'l'an-, rei que quem vi�' estas egrejas�� �.:. '. , "" I'ão pessoas do povo e da V1ZI- .ceberao a notICIa da tef'LHlnaçao tIa
1 t

'.
d h'

.

t dR" d "t ..

franglpane; E'§,para mIm um .WlJ-Lll('), I' n' , D' B' guel'l'.acivilcda victoriados con- cepareqqeall1 a 0JeexIsee e omaqueacaJo eeIal' VII)

P t PSf ..-1 t h''--
J !11ança, :};,slm COInOO I. aI- ·gl'cssistas. I d' 1 "

•
,- 1 t fr" ,'"ene to no ETIT .\LO.N:, aço mas Ó:Hi�zcon ossa }.-fam te ! ... ros Barreto, 5� delegado de po-

na (lua po etl1c s :pleclar to�os. Ic3 men e.'ee I ICIOS e Il(1lle�aSa barha e corto o cabello; E os mbi_j�-t��tellinhos? a lida, o Dr. Americo BraZiliéf.l.- THEOPlIILO 1)' Ar.�lElD.\
estes detalhes. El'a ao anOlte- que constituem obras gl'andlo-Subo ... e eis-me em casa. fatiota 110\'a, as hotinas Bos- se, subdelegado do -10 districto I
ceI' quando nos recolhemos ao sas .. riGas e admiráveis.DeDois sento-me n'uma ca- .

deÍl'a' d� balanço, jà .comprada tok, o chapéo alto, as camisas, d'l Slcra;mentn, e o DI'. J. de hotel para logo depoissahircom A coltinma ue Trajano é U;11
"poCc/lo.nta dos dois contos, e,

os lenços,'as ceroulas, o par Carvalho
I;' n�edico ,.d� Pctl)lic1al' ALrdIRANT� �AMOSO .

destino ao theatroJyrico ,que c10smais beÍl.(ls e antigosmo:.
'\. de mebs, os fO!luetes, as rodi· que rea ISal'êW a pnsao e t\ -

t 1 I�)aI';'d-e nI"s. Olhos meio certados, �

'b fi 1 }' -,
NA nesta. noite levou Luc.:ia. " numen os ce :voma; o fuste é

..,

\ nhas, as pistolas, os charutos, llC[llerque efp Clgranter e lCLO, .

f :! 1 'y' J I '

.

,'-réiS ás ,pIO .a ,pensar....: . o corylopsis, o frangipane, a: razend0 remover a offendida VOLTA DO J\1UNDO Ahi nos encontl'amos-com ou- ormac o (e �i) ) oco:s de. ruar-

� dos segve l?ei\S exqulSltas, C ex- barba e o caheHo 1.... paía a San'ta Casa de Misericor- R tI'OS: com�)anheiros chegados no I
mOl'e bt'an(�() de Oarrara unillos

;0 ��I:1.{igll1ua:�I�s·p·éilsal· cm casar- Uma ilIusã:o :doirada, um dia, .depois de tl\r recebido os ·oma
me�m� dl�l, e �{orr.a tot'110U-SP i por gato: de bronze. O pedes-

sonho cM de rosa... pl'imeiros cm'ativQs,. Pú'cirna da plataforma :r que mils rIsonba. ' r�! eompue-se lle 8 pedaços de,
m��lçutem que exíravagan- Tudo perdido, tudo desfeito Fanny,

.

ao ser interrogada, chamav3:o - padium - corne-
.

_

llléll'l'n,Ore e o capitel de 11111 só
cia! :. 1

.'

como o fumo L... nal s,aDnt� ACasa �le l\lBiseri��rdi:a, çavão as bancadas para os OQ- Fac,�i ngora uma. Clll'ta nana- sendo a altur::'.
.

total lle 4'2:"8. A
Pensar um homem em ca- A f pe o 1'. menco J'aZI lOnse, tI'OS' esp'ectadores, que ahi Lhe- (;ão dcs restantes dias tine l)a::;- esta tua de Trajan.o tem ele aitll�.

,

I
'.' t' m gOI'a que açam 'como' eu

respoQdeu ({ue Cavalcanti, ten-. sar-se, n -as/e e p,o, em que todos aquelles a quem succe- gavã� por aberturas 'chamadas sei elll Roma, pal'a não pen!er, tUl'a 3m56. Sobe-se o alto cheo-
uma anchova custa duzentos dCIJ o mesmo·.-"llol'em na

tara roubar-lhe cel'ta quanti 1, 'T 't' E t b'" d' I'
.

I l TI
- \ omI OJ'lOS- -< Si as anea- muito teml)O com as cida(les da Iumna P'Ol',uma escar,l'a el'11 ,11ell'-re'l's, dO.I·s cl'.uzados um, c'?nto . e quo,' a li proveIO il u a eI .

. ,
t

" '" cama que é logar quente1.... d t
-

I" l'd 1
.

E h 'd
.

'de larú.Qj�,s, 'quatrG mil.�, tanto I que I�ecebeu os fl'lrirnepto� que' as es a'lao (lVle I' as c e CIma -< Ul'opa, nossas .. con eCI as· 6! ce, com H�2 ,clegrào,s de manno- .

11m sacce), de farinha,. e em que C. LINO. I (�resen!a. para baixo em 3 andares, sepa- das quaes par'a o leitor nada é re 2,500 figu�as ornam o ,exbe-

FOLHETIM (20 -Por Deus, Irene, vamos ao visinh.o .. , Mas,. o que. são OE a 'viagem, e q moço cavalgava mina o Bocage e cQmeça o Ma- que para mim correram tão Çlgra-'
que importa; falia-me ele Gus- acasos da sorte.! O conde Ker- tão proximo à portinhola, que, !'ais. Jà eleve ta chegado por- daveis... .

,

'

Lavo! nis traz uma carta para Al'man� estendel1(10 a mão furtivamente, que ó seu cavallo é ele uma velo- --Todas as hOl'as da IÍünha:
--Ql:le impaciencia ! Fallou- tina. Tenciúnava mandaI-a; mu· o conele de Kernis a beijou e eu ci'Jacle extraordinària.· Se não vida se parecem umas com ou­

me e dis8e-me que terido che- dOlI, porém, de pfl.l·ecel' e virá n�o tive pezar algum com isso. vier por outro caminho' é por tras, e nada tenho..a dizer-te ..
gado de Paris ha poucos dias, pesso3.1mente, Parece-me poder Naquelle moil1ento Armantina aquelle atalho que elle deve de- -,Quandq' entre�, estavas Uioafim de arrecadar uma herança. aifirmar sem vaidade nem orgu- accbrclou e Q conde c1esappare- sembocar amanhã. A brisa é triste! Pensavas, sem duvida,nestes logar'es apenas conheciá lho que sou eu a caus.a de que, ce� Mas, qu� ten�, Gabrie- fresca e vem do Nascente; ama- no nosso qU2rido Heitor? E' tão.
o m,arquez de S, .. que o trouxe- mucla�se,de reSOluçãO.. .

' la� ? Pal'eCeS,dIst�allld� !
....

Tn nhã deve .estal' um dia lindo amavel ! Tem um coraçã'o tãOo
ra a esta ;esta, lJ.e� contl:a sua

.

-DIzes que ha de :u'? repe-I IlaO lll: ouv�s !
....

1Ll soi'�l'es ?, .. corn:) o (le hoje. Súpí�onho fIne nobre l� COrnpl'tllenLio' ({uê i)
v?ntade: PergunteI-lhe se ten- t�u a senhora de Valcl'eUSe,llal:_,_. �Nao; mll1ha úlha" nao sof- nélo ficas contrariada .com a ames até ao extl'emo de o adura-
ClOnava estabelecer-se no Boca- hda como a morte. fro, dou-te a m::liOl' attenção, visita deste moço. Para a vida res, ,A não se.r e11e 'aonde e·st.a.ge: d,isse-me que, tendo perdido -=--A manhã;assimme promet- -Entáo estcls enfasUada tlE monotona que' :lqui se passa, !'Íamos a esbs horas? Na es-

-f'Sim, por certo. E que ha a� suas mais fagueiras espel'an- teu. Não tinha razão em dizer, ouvir; a culpa, porém, é tua,que serà uma disti'acção p:ll'a nós. treita cella do convento das tI!'­
nisso de extraordiriario ? A SUJ ças, não tinha formac�o projecto que esta aventma el'a um com- me recommendaste nada te oc- O abbade nem sempre' está de suli�1as, Divisei ha' pouco, li

"V't�Z é'L�,o'··j�.9_ee Como a tuâ. " algum, e que: alem clISS�, nesta pIeto i'om;_'..nce? Concluiu-se o enItasse.
. �)?I11. humO!' e ��'�:I.al:til1� te,l:à c�al'ldacle da lua. o antigo pala--Fallou-tE;\�abes _0 appelli- épo-cc� cala!mtosa" a nll1g�e!l1 baile, c1espeqimo-nos, � uma -E bastante me interessou a aIl1da aquel.fI relelll " !usLolla CIO da marqueza de Presrnes, o

do de sua familia;�\: .
era dad(j'f/.r:�ver ate aende ma hora depois rodava a berlinda tua nané\çã:o; mas a atmosphe- do

_

Cavt11hclro R ... e do mar-
que me tez, reco'rclar todas as

-Oonfessa, quel'ÍQa 11 r.i 1Il a, clesencadeadu·p,(uracão que per- conduzindo-úos a Valcreuse. ra �stú abrasadora; parece que qUt·,z •.
0 ... ,

�O)e,?:lCle ���r-nos-h� e!rcumstancbs da nossa' eman­
que o meu romance não deixa corria �i. França. '.

,

. Armantina com as emoções do 111e sufI'oca. Que noite tormen- not\���S �� I dll: e CI cIO qUA h,'"
1
c'lpaçào. Como (1- felici(,lade $e

de interéssar-te. Um bocadinho. -E]1ão te disse'à'�,!1,u appel- seu' ultimo .minuet� e eu forte- tosa!
. ele aoraclar-te .. Esqueceu-me elI-

C'{'!npraz lembrando se de peza­
de t1aciencia mais a túdo sabe· Ji.do de familia ? ,,' --'-'·",,_.111enteagiJi}é1a,p.or uma felicida- .

-Pe�o contrar-i?, ,está lind!s- z�r-te q�� mo fallou nas glO- .preS'1nteriores \! Como é ao:rada­
rás a tempo., O' báile' estava a -TI:anquilisa-te, respondeu de-l:S'êm llome Mne brotár�de. re- Slt11a! C�ega. aq�ll ao pé c�a p_- n�s mal'ltlll1.1S

_

elo Sr: de Val.-! rVêl t�ri.\lra ver, com o ri�o nos
terminar e Arma.ntina, prepara- Irene, mterpretando erradamen- pente,em minll\a alm.a. Esptan- nella; e dlzend.o IstO quasl que CIeuse, mas nao sabIa que tr-li 1 b'

1<
,loO'al'es do s'offrim t

'�
vesse casado" ,

a lOS, os' '" �n, o
v'a ·se a encerrai-o com um eles- te a imp�lciencia, de. Gauriela; do pela portinho j�, VI que o con- arrastou a__ prIma; rep,ara para -F II l _]1 rl

.

?
. ,humedecijos com n?ssas la-

Ees mi,nuetes, que provam suffi- não me tmha enganado, é no- de de Kernisseg�la pelo mesmo este céo ta� puro! Ve eomo as � as e 11e. �e mun .

):g'ri�'las ! �t�fosse pos�lvel; teriacientemente que ó baile é um bre. Sua tia, que morreu ha caminho, e, afrou\x,anclo o pas- estl'()llas bi'ilham.,eo.mo os cam- -Disse-lhe SImplesmente !lese /.
. 'lodaberhnda para� d t

-

, Q
.

h
' Jal'C' ,

passatempo men03 frívolo dI) pouco legando-lhe a fortuna,era so, a poucos se�'un os estava pos es ao ap�'azIv�IS. ue so- que eras mm .a. pnma, que te ,'1' seMá'i:;'.,w'. no. vão qa janelJa
que a calumnia se compraz em dama da côrte e seu pai éra o ao pé ela nossa (�arrugelJl. Não cego! Qlle sllenclO ! Olha, se amav.a e que vlVlam?s c�om A�- :,9Jd'e IJJ., �os

tantos dias de
acreditar, e, no momento em conde deKernis: As terras e o trocámos· uma ,/Só' palavra, mas me ni'iQ enganei na.s indicações rnanlllla como tre8 mnaos. FIZ �or/e �aSSaj o, e donde sahi­
que ella' oecupava a atten(;ão castello que herdou, são situa c os nossos coraiçõe.: entendiam- que me deu o conde de Kemis, mal? Agora di7.e .. me. tu o que'lós u�;:lInellld e tão alegre.e sa­

gel�l.., dos no Matais; é quasi nosso se. Armantin�,� dormia durante o seu castello é alli aonde ter- fizeste durante as fugazes hOTas sfeitas� t.Q��"\e dia de primavera

I. " 1 I

DE VEZ E)\'I QUj\NDO
-." .

Estou profundamente tris-
te......

VI

JULIO. gANDEAU .

. VALCREU.SE
(Traclucçii.o de M. J. Cabral)

r ,

2 _
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GAZETA DO SUL

Máxima do dia 27', C.
Média do dia á sombra 25°
Média do dia ao Sol 35·,6
Mínima da noite i 7·

.

)Barometro �\ O·C '750.43

MEDIA)Tens.ão do vap�r. 1��19
Humidade relativa 66,2

1'1 uvíornetro
Ozone

•

Estado do Céo
(1) Cirrus
(2) Cirrus
(3) Círrus

---- -------- -

INFLUENZA

rior da columna até o alto do forte �o que. a assembléa, sustentou i Delegacia de Terras e Colonisaçâo
'

que nuo devia mesmo haver um pre-
I

capitel. Estes baixos relevos sidente <laRepublica, mas ,um si�n- Resumo das observações me-
h 1 pies delegado da assemblea nacio-

.. .

servirão de modelos a Rap ae nalcom o titulo de presidente do teorologicas feitas no dia 18 de
e sua escola. A estatua de 'Ira- conselho <le ministros e demissi- Setembro de 18fH: I

vel. o golpe de estado de 2 de De-

jano e de bronze dourado;e seus zembro vem mostrar quanta razão

d t 1 havia para os seus receios e a emên­
restos estão sobre. o pe es a.

da, que, approvada, teria impedido
Fomos então ao Paetheon, mas o atteutado de Luiz Napoleão, tor­

nou-se historica.
como todos estes logares, só Feito o imperio, retirou-se .da

f d d ões scena politica e só em 1868, 'a lll-
trazem pro un as recor aç , stancias de amigos e co-religiona-
direi que respeitosos nos cur- rios, apresentou-se candidato, sen-

R do eleito por grande .maioria e n�
vamos diante elo tumulo de a-

anno seguinte reeleito por quasi
,

t f' eri unanimidade,
phael. Este monumen o 01 -

De tal respeito se tornou mere-

gido 26 annos antes da era oedoi', por sua moderação e' �spi-
/ tIrito de justiça, que ao reunir-se._

, vulgar, por Agrippa. An es (e
em J871 a assernblé�ln3cional, onde

-entrar no Pantheon atra vessa-se os monarchistas se achavão em

maioria, foi eleito presidente por
um grande portico, com oito 519 votos em 536 votantes. Nesse

,

d
. honroso posto se conservou até

columnas na frente e as smais
1873, quando os rr.onarchístas co- SECÇÃO RETRIBUIDA

que 0 decorão, são de. um só meçarão a revelar o pr-oposito <le
derr-ibar Thiers, e elle,sentindo que

bloco de granito orien tal. O in- já não cor-respondia á confiança ,rle
terior do templo é-de ímpouen- uma grande parte da assemblea,

renunciou a presirlencia. .

te aspecto, e nós meditamos na Votada a constituição e reuDlda
�

ti depois a camara dos deputados, foi
emoção sentida pelos an IgOS, eleito seu presidente por 462 votos

romanos, quando virão pela em 468 votantes. Neste posto se
achava quando em 1879, o marechal

primeira vez esta abobada proje- Mac-Mahon, preferindo dernittir-se,
tava-se por terra. O interior do a submetter-se ficou vaga a presi-

lA dencia da Republica.
Pantheon e circular e sem ja- o Sr. Grévy foi eleito por grande

. maioria para essa suprema magis-
nellas; a luz não entra no edifi- tratura, na qual revelou dotes tão

, .

b t apreciaveis, que em 1885 o congres-cio senão por uma umca a er .U-
so,reunido em versalhes.reelegeu-o

ra praticada, dando-lhe assim por 457 votos em 567 votantes.
Em 1887 um triste acontecimento,

um aspecto triste e respeitoso. em que não teve directamente ne­

nhuma par-te, mas que não podia(Contintta) deixai' de affecta-Io , veio pôr termo
a sua carreira politica. Provou-se

que seu genro,o depuado wnson.tra­
ficava com os actos do governo,
tendo uma agencia de negocios na

propria casa do presidente da re-
publica. Tal foi a indignação pr?du- E O ITALzida, quc nenhnm dos estadistas

__ . ..

francezes quíz dahi eui diante ser- .

vir com o Sr. Grévy, o qual vio-se THESOURO 'DO ESTj\'DO 'Iassim forçado a demittir-se.
.

O Sr. Grévy foi um advogado �o- FACTURA DE UMA PONTE NO RI-

tavel, salientando-se na tribuna JU- BEIRÃO DO KRECH, RM S. ,JoÃo I IMPRET-'-"R I'VELM'EMTE:diciaria, não pelo brilho da phrase, BAPTISTA DO ALTO TIJUCAS I � \.
,

.

mas pelo vigor da argumentação. Em virtude do despachodo;, ,

cidadão vice-governador, data- SERA EXTRAHIDA
do de 8 do cOl'I'ente mez, manda I
o cidadão inspr'cLol' interino fi't-Izer pub:ico que nesta reparti- i
ção recebem-se propostas até o

dia U de Outubro proximo vin-;
douro,á 1 bora da tarde,para a 1---;

facLura de uma ponte no ribek!
rão do Krec,h ,em S, João Baptis .,'
ta do Alto Tijl1�:as, conforme o i
orçamen1to existente neste tl1e.;

'I'souro.

ThesoUl'o do Estado, 12de Se­
tembro de 1891.-0 2.° Escri,"
ptU! ario, Miguel V. C. da Co� ta. I

.

I

Um solteil ítO, a uma criada que
acaba de contratar:

- Você é muita bonita, muito ,jo­
ven ... tem boa conducta ? ...
-Será como o senhor quizer! ...

18 de Setembro
Cambio bancario

Sobre Londres. . . .. 15 1/2

Thesouraria de Fazenda
RliJQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 17 de Setembro

Cnrlos Napoleão Poeta.-Informe
a Contadoria. NQtas alegresDia 18

Augusto Raduz.-Illforme a Con­
tadoria.
Alvaro. Gentil.-Informe a conta­

doria.
QuiriuQ Alexandrino de Mello.­

Informe a Conbdoria.

Z. chega ao Cassino com o rosto
inchado.
-O que foi que te aconteceu?
-Nada;. no jardim um sujeito me

deu com 'i luva no rosto.
- "E esta luva te fez inchar a cara

.

?aSSlIn., ,

-E' que dentro ela luva IUl'Yia l!m
punho 1. ..Julio Grévy

Falleceu em. Mont-solls-Vaudrey,
de onde era filho, o. Sr. Júlio Grévy,
homem poiiticC' que teria lugar sali­
ente na historia contE.mporanea <la
França, quando mesmo não tivesse

occllpado () cargo de presidente da
Republica, que tornou seu nome co­

nhecido em todo o mundo.
Nascido em 18(3, foi dUl'ante o

reinado de Luiz Felippe que come­

çoü a envolvel'-se em politica, e ten­
do-se descl� então alistado no par­
tIdo republicano, em 1848 foí no­

meado commissario da Repuhlica
no departamento dO' Sena, cargo

• que <lesempenhou com tanta intel­
ligencia e moderaç-ão que foi eleito
deputado á assembléa constituinte
quasi por unanimidade.
Nessa assemblél, de que foi um

. -l'rlulha: os horner.s preferem
dos vice-presidentes, tornou-se so- ter filhos varões. Meu pai me dizia

bretudo notavel pela ap.resentar;ão sempre fentir muito' que ev não

de uma emenda ao projecto da con- fosse homem.

stituição,conhecida na historia par- -O 1n,aJ'ülO (suspirando). E eu

lamentar pelo nome dê e'1nenda tambem ....

G.!'évy. A. �ommissrto de ?'onstitui-I , :-
çao, preSidida por

carmenm,proPu-l
O sargento Calmo:

nha que o pI'esidente fÇlsse eleito -Quando eu gl'itar alto! <leveis
pelo sulfragio universal;' o Sr. J. appl'oximar rapidamente o pé que
Gtévy, prevendo qu" um presiden- se acha eU! tena

.
daq1]clle que está

te assirr. eleito julgar-se-hia mais I no ae, e ficar assim !. ..

Uma horisontal recebe uma fogo-
sa declaração de amor.

-Eu a adoro; porém SOI.l pebl'e ...
--Ah 1 ...
-Porém tenh(1 um tio sexagena-

rio que é immellsal'nente rico.
-E elle está doente L.
-Não; gC'sa de perfeita sau<le.
-Ent,fLO, Uleu amigo, renuncie ao

seu amor e apl'esente-me a seu

tio 1 ...

DE,FLUXQ
BRONCHITES

I hmandade de N. S. �a� D6r�1
I

De ordem do irmão JUIZ, con-.
vida -aos irmãos e devotos 11 as-

.

sistirem á festa de 'N. S. dás

I Dores, no dia 2@ do corrente,
na igreja matriz, havendo mis­
sa solemne com sermão' ao

Por deliberação do Agente, abaixo asslgnado, fica estabelee Evangelhp pejo reverendisslmo
do, a contar .de iode Setembro em diante, o segu lnte: . conego Fraúclseo Pedro da Cu-
EfIectua iodas as operações bancarias das, 10 da manhã ás 4: nha. ,�'.

horas da tarde.cingindo-se á tabella aífrxada n'este Banco. o

I . Desterro, 16 de Setembro de
18,91.- O secretario, DOMINGOS
PÉIXOTO.

'

,,:1,0

o

Curam-se com o

ANGICO, TOLUEGUACO
RAULIVEIRA

""

JC�\
. . ..

RUA TRAJANO N. 4

DECLARAÇÕE�_,I
A' PRAÇA

OS abaixo assignados, c(;)m­
mis�al'ios e consignatal'ios esta­
belecidos na c3pital de S. Paulo,
Avenida da Intendencia 13, par­
ticipamao commercioeindustria
desl:). pl'aça e do interior !I'es­
te estado, que r�side n'esta
capit31 seu sOl:io Doming'os
IgnaGÍo da �iJvpil'a, sendo por
elle a(lui nossa casa representa­
da.
Desterro, 11 de Setembro de

1891.
Mendonça &. Silveil'a

EMPRESTA DI NHEIRO
, \. ----'_.._._----....;..

em conta corrente garantida, por meio de desconto de letraS ATJ'ENCIcom duas firmas,por caução de títulos c hypothecas garantidas, O
RECEBE DI N H EI RC A J U ROS A·S SE I· Vende-se na «Palhoça. uma

.

-

excellente propriedade constan-
GU I NTES TAXAS:' do de:-urna bóa casa de mo­

radla para negocio, com paíoes
junto á mesma; dois', 'bons
ranchos fechados, servindo em
delles' para. paiol' de ,sal; urna
pequena mas nova casa' de re­

sídeacía, 1113is duas pequenas
casas separãdas dà da reslden-

O Agente cia, que servem para deposítos
João CANDIDO GOULART. ,

de géneros, grande extensão de
._mr I terrenos com pastos a Leste e

j\NNJUNJCIOS -IOe&te da Estrada Geral,
.. sen�o

\. n'aquelle lado onde se acham
edificadas todas as casas referí-'
das; duas boas e grandes lan­
chas forradas de cobre,' e, final-

I
mente: muitos outros objecles'
de surnma utilidade, que de!­
xão de ser aqui. mencionados,

I mas que muito devem agradar
a quem pretender comprar.

! A pessóa .f.l.e.g:uizer fazer com-
! pra da all udiâa propi'tedade,
! deve dirigir-se ao seu proprie­
I tario abaixo assignado, na

PAUIOÇA, afim de vêr e tractar.

Palhoca, 14 de Setembro de ,

1891.
.

. .'

Em conta corrente de movimento
Por letras a praso fixo de 2 a 3 met1cs
« « ««

.

« ir 4, (C 5 «

(I « « 6 « 9
(\ 4( (j IO « 12 ,�

Desterro, 29 de Agosto de 1891.

, .

5 %.'
.5 1/2 %'

,.6,%,
" 61/2%

7%

-

10D:-

A. 2 a BERIE DA 1 a LOTERIA

deste
Ja.cob .schaidt,

FnANCISCO " TOLENTmo
ADVOGADO

,

,CUJO PLANO E SEld COMPETENGIA
_____ .:.�..o.�._--_

10:000:000
Sobrado

COM 4:000!

2:00():OO()
I

Villhos'I . ,.f:. '

.'

I Bons e de djversas qualida­
I eles, como sejão: hespanhóe,s,
i italianos.e gTegos .., �or ataüad:,o

'I
e a vareJo Preços ,,' sem com�

petencia.
RUA JOSE' V)BIGA n. '3S';

)8. N. S(lvas,

COM 800 RÉIS 1

SeII} trallsferellCia !
'"I

COLLODINA I,,\� _.
•

Grande extractor dos caBos

PHARMA.CIA POPUl,AR�ERÇA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO

Constipações, Tosses,. RouquidãO, ronchites.
CURAM�SE RÁSHCALMENTE COM o

PEITORALCATHARINENSE
XAROPE'DE ANGICO COMTOLll E GUACO�

eomposiçáO de Rauliveira

I H.aulin.o :E-J:orn. e Oli-véira
UNICOS FABRICANTES

Cuid ·"do�com'as falsificações e�mit�ções
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SlJL

lIINãg'.��nJ��d�p'��;� N'
T

��'LVORKNàS conFundam c�m ;
tnno'"tUpno�mhl.asl� 1 ,J]':f' " outras com.panhlas,

rtEW�YP.RK LIFE °íN'SURANCE COMPANY. I
'UÍlicÍ1,,' companhia �mê'ri4?a. puramente mu�ua de segurJs de vida �.� " I "', - funccronand0 no Brasil �

F,u:n;d�q�l 8111- :1�4.��4�",an1l0srlde.prQsperidade I
,

AÜTORISADA' A:F.U�;CCIQJ��lAR NOS ,i'
',Elt!dos�U�iclQ�i,d� l.r��i1� por ;�eJcreto· N, 9503 de ,3· dtf Out,ubr.o"

I
.' ", deJpS5 Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene

� Capital �'� cerca' de tre'z�ntqs,mil contos de réis -

premiado com amedalha de primeira classe na
,

L
- -

',' exposição prO'v:illcial de 1888,
.-

HENDA kNNUAL CEHCA ·DE OJT,ENTA MI. ' Ee:te preciçso depurativo d.Q sangue, que em si reune

,C]ON-'TO'8 I\E' nVIS I as mais altas prGpri,edades donieaJ�L..s.- __anticyphiliticas, ê peco-
, ,l;tJ:1J '

,," nhecido efflcnz ne> tratamento de '

: DEPOSIT.() NO THESDURO NACIONAL I Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flore-s branca I) • '

[lancros, Carbunculos, Roubas, Darthros, �nfeEmidades da pelle,
IDUZ'EN,TiQS, ,CONTOS DE REIS ,_' �ecróses e nas outras molssríns de carad�l' Syphílttíco.

-----'---- As pessoas que ílzerem uso deste prodiosoDepurativo IEsta compar.hia éa que.�ais r durante os sei� annos de fxis- , do Sangue não precisam ter dieta-especial nem
,

garàntias"'9�i3tec� I?9.r: �e�, ten�Ia, n�s!� ,paIZ: ' \ mesmo resguardo algum

P'9ral�OÍl"t�d ����'L�?,�'
'

'dEsta con_lpaQhIa'0'SseI�e1�t��i�� FRASCOS . ..sendo cada �egqr� ,9 .SQClU, com P,O e provar, com,
J Idireito de intervlr na sua ad- de governo do estado de New-,

mióist,nlçãO._ ,'/ ,

'

, York, é a que lem m��os com-
, Esta"cámpanhia é a que ins- premisses a pagar,re',atlvamen-

'pira. rn�is -ç9n��nça� visto �ue,'t�· a!J seu oapital t E -.por

I'
não ,télD.�pciO\�1S- consequ_enc�aa ..,..,---

tas'e po)" c !ns�gu!�:'HPlnpÇtnhia n'1.ais soo A•••R••••• .....
te v-, '-, f�D::;dO�, doa, lida.,aque nia:i.SVan�
COl.TI·panhl.a se u,- tao-en'S offerece ao� VERftAorRDA'S �ILULAS DRBLAUDtl�",l'l:.-�"ln_' _

sob' a cl',i,re.c-:' E"_,e�'1ra'elos, o a qu(_�
U I;Ul f"B do,

-

'

-,..,.. - - "" � ...
.

Empregam-se com optírno exíto ba mais de 50 annas ]lela malar parte dos

ção:' ip.J,Lnediáta dos �stà a testa. das Pacultatívos Francezes e Estrangeirospara,a_cnrada ANEl1lIA.CHLQBQSE
.

'd'
- " - (côres'pulli'clas)..-e a Fo-t·tua.çuo el-as tneninas.

seguf,u' os.
'.

"
prin,eipaeS compa- Ain§el'çã6 no novo coae» Francez, outrosim o facto de haver a ;Jnnta

_ E�sta CQ,!I1"panhI,' a, ,õfferece_, aos nbias d 6 H'1Undo. /
_

rdlS:yglene do Brazl1 verlfleado a etücacía d'estas PUnIas, autorlsando-lhes
• , a venda, escusa qualquer encomlo.

sens segul'�dü'SIl'1:tcr�s }�,?:: .. ---'Está companhia e a úni- Oscompradoresdmmexigirqucollome do invelltoreslejamarcado em cada pilulacomoatras,

perl?reS .,' a,i �ual- <"-a no Brasil cujas apo-
DllSCONl!'XEM-Sl!l das XMITAÇ-ÕElS

,

t Oô 'l'lpa
.,_,.

, NOTA, - As Verdadeiras Pi/u/as do D' Blaud não se vendem senao em
-qUe..r:,9J�-�)..�ª--.,.o -:1:. -

Iíces são v:alid,as, e i.n- 'irasoo8 81/2 frascos de 200 e 100 PI/u/as, mas nunca por miutic; ,

l;r�l,.ra, c'()mÓ}C pode ,provar disputaveis
-

depois de l',UUB, 8,�RUA PA.YENNE,- pE,!'OSITOS "" TOD.!.sA P-RINClPAllS_PlIARMACUS,

q com os relatOl'1O,S officiaes do.
d' -. aUllOS orri vi­

� .sup-&ripfendent.e do govern?' g�::s
, do esIãdõde Ne"v-Yorl�' '. -,.. -

relàtol'ios que se-acham' á' dis-, Esta companhIa:, a 'L,n1.-
I . - l'

'

ca no Brasll que
I .posiçao .do, pub IC�. no eSCfl-' -c

� O"l.l.1.�a- ,

ptorio da c@'mpanhla. fOI n�çe �? �e�
i .'

...
. do unla oopl.a corn-

,

Esta companhIa �_ A.. U -

pleta. do contracto P?� elle

�lO� nO M.LJ ��D� as�ignado, podendo 0 dIto se­

que dUJ��te os Ultlffios 1;) an
gur:ldo, conferir o mesmo.e

nos tem tld9 um saldo a seu
-coITiair qllal!IUer-erl'o ou eq'Ul­

favor ent�;e,ylTos so\!)r� sua 1'e-
voco �a emissão dn,.sua,apolice.

serva e SInIstros pago::s.
"

"
-

I J

IEs(a ,compaohia tem emitti- Os sm,lstros pagos �0 a New-

I'
do se'mpre apoHces que gar:w-- York LIfe foraHl.

�

OID
I

tem immediatamente o segu- nuruero 1n�noI d:>,rado. pàgándo os sinistros ,eU?- que o� de_qualqu�r (

t qualq,ueI' parte do mundo a outea cc;HDpanhla,;
vont,ú:le dos 'herdeiroS. ,mostrando aS:lm a sua su-:

- EsVá companhia emit.t,eapo- P?rior C1r,Cu.,mspe<:: i �.ilíI."'-II•••II••••••I1•••••II.tices e são incontest:rveIS. çao na escaif._�, dos
_

Está
'.

companhi<\ 'tlim pago r�scos e �ando por conse� •

domais de'mil e duzent()s contos gUlOte m�1ores - va� I' IS Pllulas
11, de:téis ás viuvas'e aos hCl'd�i- tagens aos sobrevl.-I· ""',' , VA L L E TI

"d" cr ad(')s no BraSil ventes. I "I ;t�IDE '

� ros os seoUf;' ", I
�" � f(j)fam approvadas e re-

.� 1\1 -e"crl'ptorio central do sub-departamento no Rra.:nl, �stabà;-I COIl1!ll,endadas _pela Academia de
,
"

ti li
, ".

' Medlcma de Panz para curar a chlo�,
f

" - 'I' d d aPP�ovJ1do, pela A,cademia de illeai·

_,r lac'ldo' nc""ta, capl'tal DESDE lSS2, tem plenos podares para pagar I' �o�:'p�,r���1�:'�'1l��/��og� e qe u�l1q��� . cina de P-ariz, é, o resumo! a ,c�n-
� A li densação

� de todos os prmClplO_S
i

'
,

-

"0 1'11'1'80'(1 d
-

I
estado de esfalfamento e fraqueza activos de quina, «Algull� grammas

lsinislrót !êm toda parte .da 'ltepublica LDI.! W.l'd 6� a appro-
I
geral. lle Qllinittm ]JI'odll.em o mesmo e/feito

�
,,,- AVISO. - As PiluIas de Vallet qlte vw'ios kilos deqaiml.' Cfl.bIJil.[uet,

va�âd dos documentos d�' nl'ova de morte, são,�rancas e em cada uma d' ellas 'lente da Escola de p]Jarm�cia de
't '" ,:' � estaJ.lmpreSS(i) o nome Vallet,

'

Pariz).
,',<. ',-,

t h' C
'

L F 'A C A' GNye C" I « Tendo procuradopo,.muito tempo
l N'ão/r:éo,'nfundam CJm OU ras compa.n IaS sue��� ';uar�:Ce�b, ·19� �:�iZ, e n: . 'um tanico padmso, encolltl'ei,.o
i. ,

t d harmaClas de tadol no seu quinillln, o qllal cOlIside,'o

IIINFORMA�ÕÊS. PROSNPoECTOS, E IMPRESSOS �sa��z�!� e asp , -

�:��o�s/:r:/���;sa��;;a�(��I�:�é::::ia
"

« O vinho, de Qulnium
,

Labarraque' é o mais tltil eom-

,

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB�nEPARTAMENTO DO BRAZIL
Idemen/o da quiniHIl no tratamento:

-

3'1 RUA DO HOSPICIO 31 'das lebres. Os e/feitos são pCI1'/ie!t-
, '- r(II'mente no/alieis 1!(;(8 feb)·es i.mtigas

R, J, !lNSMAN BENJ�M1N., gerente. de acc�sso e na cachexict 1)allldosa. ,
(Bouchardat., lellte da Academia.)

B.:a:nqtlel'ro's n'est'a cl'dade,-Carl H'oep_clre & C. Emtodasaspharl11)tcias,-Fabr,r.,FI'era
A.Champignye Gil!, 'auccl'lI,19.r,Jacob,I'arilo

.
,

,

�.ÔnES de ESTOMAGO
"'�4."i;����t'2���

OYSPEP§�AS
GASTRALGjAS

A cOI;:nniss�lo nomeada pela ACA,
DléMIA Dl;; ilh:GlCINA DI;; PAHIZ,
para estudavas cfl'eitos do Carvüo
de 13elloc" a�eriguou o facto de

que as Dôres de �stoinago, D,rs-
pepsins, GastralglUs, Dl,;;'êstoes
difílceis ou doloroBlls, Caunbrns,
Azias, Arrobs, etc" desapparcccm
depois de alguns dia� de _uso des�e
medicamento, De ordmano, o alh­

via mallifesta-sé desde as primeiras
dó�cs ; o appetité volta e a consti­

pação de ventre, tão habitual nes­

tas ITlolestias, dcsapparece, As

propriedaclee antisepticas. do Cur­
v1io de Belloc fazem dellc um <los

meios mais cerlos 'e mais inotl'en­
sivos contra as molesti<ls in ['eceio­

SrLS, con10 a Dysentcria, aDiiiri:Lea.,
a Cholerina, a Feure typLoI,lca,
Emprega-se o Carvão de 15elloc

quer para prjlvenir quer para, curar
estas molestias,

Cacla Frasco de Pôs e cada caix.a
de IJastilhas devem leva·: a assiguu-"
tura e-o sinete dv-Dr Uelloc.
Venda éin todas as Phal'wacias,

I
I

'PÓ M Bo�é, I

.apurativo ,dI sangue
�lixir de· velame e guaco. -

'.

semmerrcurl.O
RAULIVEiRA

2 '500

RAULINO HORN & íOLIVEIRA

"

UNICOS PROPRIETARlDS E FABRICANTES

"

A otso nuportant« aos bededores de C!wtn13agne da

;:H;P1:N � '''''L&�''1l ""�"i!" 1"" PO�\,E /!\ d � rg !/� DE �4!J' '{.!R'" fi'�'� �i ··i �. 'IJ"�.t;/.iPt§,,'t ��, ��1�(�L}.�� ..

1!!

',"
eh glHI ;l �er tão (ol1sideravel o C0I1S11Il1'O de

Cll.lilll':;Ç-:llc ll'CSt:1 H.cpublk:l, e e.seeciaJ'mente -do
;;io c'trc.l;t,cJo Ch;lmpagne Yiuva_ 'Llicquot, que
llJl:ltOS t:xrort;'i�ioJ"(,:s d'Eu;-0P:l, C0111 o fim de. realizar
ll�gccios luu:lli\"().<:.; tcem-se dedicado a ex,pcdir
\·l11hc.s dê Ch�'dlfp:igne' defestaveis, em g:irrafashcr"1as exoctr.mcntc como aS da Viuva Clicquot,
m:lS sem rotulas;. quando ch.egan) a este 'paiz,
pcg;lm-lhc� ��.lião ,ro,tlIlo.s�!��os p,qu,i, imi!�ll1.�g�tL:
por nie1hOl olzer, 19u::rcs' aos aa V:lUva Chcq'llot.

1'!�o v�ndo oi.itra man-eir� cllic:1z P:1l',l impedir taes
falslÍl('açoes, nem p::lra garantir a !egitimidade de
nosso (:hamp:1.gne, pedimos aos Seürl consumidores
ql\e, quando lhes ,brirem uma garrafa, façam favor

: de eXlgll' \lue se lhes mostre a rqlha"na qual deve,
est"r marcada a fogo a inscripção aqu'Í desenhada,

�erá falsifica�o t_?do o Çhamp�gne dlls garrafas,
cu)"s rolhas nao tiverem a marca iO'ual ao dito
fac-simile,

o

VINIIO de QUINIUM
�' LP.�ARHAQUE

A Ctt'·U ra�·,}e com a mão em,8uJ,i,nf,toB,
36m d'iwe sem corlar,11em raspar o peUo.

.

( �....,....__

Phia GENEAU, �75, RuaSt·Honoré, PARIS OBER.NO'V';Z, -

'DICCIONARle DE MEDICINA POPULAR
ACABA DE SAHIR Á LUZ - -6a-EDIÇAO, -- Dor P.-L.-N.

E .�M TODAS AS PHARMACIAS

�H!iFoG>OG+OOOOOO
Acaba de ""hir "1uz a 6' edição d'esta importa';t� ob�a. ,de utilidade incontestavel tanto para .. famillas como para os medicoa - Esta

nova ediçllo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e Impressa com t:ypos novos, contém
mais de 913 figura. intercaladas no texto e muitos artigos novos d. therapeutica, assim oomo o modo de praticar as operações de peqnena' olrurgia
e receitas proprias para dar os primeiros cuidados aos doentes e AOS feridos emquanto se espera. a ohegada. d� medico:.

.. W obra. que se reoommlnda
pela nitidez d. sua !mprelsllo e pela clareza do texto,

'

_,•••DZ....i.O - �O'� "II'4!UIIS"'''lIiJ"T''II'' IA. � ...O porP,·:r.,-iN'. C:a:,BRJ!II'OVZZ
... .&:: �.L'GI".JL ."",, ..a..a��&. - acalia d. sahu � Inz,

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHEANOVIZ, Editores, PAAIZ
--:-=-----=-----::-�----------=-----=-------=-----=-----:':

Falta ele Fot'ças,' Doenças
Anelnia, Fe,b"._'es, etc.

AlcatrãodeGuyot
'í:i'�OJ'L.uil�e�ltl'iÍdlJ, foi expe­
rilllelltado com um exi:o

ex I raol'lJillario em sele grandes
llus/,itae,s de 1'(!)'iz, cOlltra as cOlZsli­
]wçurs" as ÚI'OllC!i iles', a aSlhma, Os
ca/ul'l'/ws dos b)'onchios e dél bexiga
as a!/écçues da )lelle et n eczema,

'

Porsu;leolllj1osiç.ão, oAlcatrão de,
Guyot parti. ipa d�ls [lrOPlicdades
da .-llntU de VirhV, sendo'lIo cntanto

I Illai",'
tonie'" E' a, raú\o porque é dA

urn� nolavel eflie;leia - eonLra as
rno!e"liu,� do estaMugo, Durallte os
fllrt.c� I:;liorcs e Cjllando g-ra�sa qual-
rplCI' .(�pidl'llli;I,'o Alea:'r�1O (le GI1)'Ot
é /1111" \),'I,ida preservativac Itygipnica'
qllq !'('f,'Csea ct pUl'ilka o sallgue,

'

« /,' de e,']lel'O!' q lte esllL lirelilit)'ação
,IiI', eUI bl'CL'C, It,llivel'sL(�lIIe"te ,adop-

I
(ada." Professor nAZlN.

Metlko do 1!(}�jI;::tl $. Lu1:l:-.
O verdadeiro akatl'ão Guyot é

preparado ál'ua Jacob. nu 19, em Pariz.1

Approvado pela Inspectoria Geral ele Hygiene
do BRAZIL-

' , .

PREMIAD4\:. NAS; EXPOSIÇÕES
DE '1:887 'E 1889.

RAULINO HORN' &� OLIVEIRA
'-o �, E1HOR E IVlA IS A-G'RA DAVEl

-
,

'+ LICOR ESTOMACAL
\ "

,

PARA USO COMM1JM
ACTlyA o ',APPETITE)� CONFORTA O ESTOMAGO

-

• 1
;.

-,

.
,

, í-

:C,antra : 'P,R-IZÃO ,,:CE
-

VENTRE
r

, ..�

OI deFiKaQºdeBacaIhâo
·�.iflll-il0D1��

IóiiQ�ffi'e1l;j·ltginoso, com Quin(l e Cbm 'Casca
" '

fie Lnj'ltnjlt (tUU1/rga.
-

��-�­

Quando se trata de cúrar as

DOEN,O,A.$ DO PERTO

ESCIFilOFULAS, LYmlPI1ATISMO
ANEffUAg CtU",OR'O'SE, et9:

Gil Médiços dão semp'j'e, sem hesitar. a preferenc�a ao OLEO
,de f'IGADO ce BACALHAO do D',DUGOUX, lodo-F;erruginaso.
com Quina e Casca de Laranja amarga, ];IOrque elle 'não
tem máo gosto qualq'ncr c que a Bua c0mposicà:o o faz emi­
nentemente tonico e cot'_"obv"'auie,

'
.

:Qeposito geral: 7, Bnul€lvard,Denain, eijl. PARIS
Acha�se pa.ra vender em todas as Pharmacias e Drogarias

acredita.das do Universo.

Desconfiar-se das Fl,Zsiflccu;ões

����������U���éH�:
'GP '

'
,h •

iI·· DE li, O:
! Depurativo e Regenerador do Sangue, � ::
lfJb Privilegiado peloG0verno de S.M. el Rei d'It$Hq.,:
: r IJlII�i®)ROpi& " II'

'

.!� Unlco succe55ór do defunto professor JER'QNYMO PAGLIANO', de Flo ..en9� ,.,,,-Tv
• VENDE-SE EXCLUSIVAMENTE EM

• ,J
:: Na.poles, 4, Cala.ta -S.Maroo (Ca.sa, proprla) _: I

� A CASA DE F'LORENÇ'A ESTA SUPPRIMIDA, O Senr, ERNESTO PAGLlANO �
� possúe todas, as receitas escriptas pela propria mão do defunto Professpf 1is
� JE�ONYMO PAGLlANO, seu tio, outrosim um docum�/)to que o designlà oomo �

iP,
lInlCO successor:

, ERNESTO PABLlANO. !� , DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PHARMA-CIAS "
�
�����������9����99����9P���

Lioenoiado llf;co!rp.E:NS_l DE; 1Pela L
.

6,600PAllIS, 22, rua DI'OUOI, nspectOl'ia FllA.:NcOS
(JOl'tll muuumuuumm,uuumu""",muuuuUUU"" de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




